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1 INTRODUÇÃO
Vários sistemas biológicos são modelados por equações diferenciais ordinárias (EDO’s) as quais, acopladas a parâmetros adequados, descrevem de maneira bastante fidedigna a dinâmica dos sistemas. No entanto, em geral, tais parâmetros não são observáveis de maneira direta e devem ser estimados a partir de medições indiretas da solução dos sistemas. Na prática, a quantidade de dados coletados pelas medidas experimentais estão longe de serem completos, pois possuem uma quantidade muito grande de ruídos.  Deste modo, evidencia-se a necessidade de extrair a maior quantidade de informações possíveis de tais dados experimentais e identificar os parâmetros que são cruciais para descrever o comportamento do sistema. O presente trabalho trata de problemas de identificação de parâmetros em sistemas biológicos com especial atenção a modelos do ritmo circadiano. Estes são processos periódicos e extremamente oscilatórios que ocorrem em diferentes escalas de tempo dentro de cada período. A modelagem de tais fenômenos requer sistemas de EDO’s com centenas de parâmetros. No entanto, vários destes parâmetros são fixos (não variam) com relação às medições e, portanto, não influenciam em definitivo na modelagem do problema. O diferencial deste trabalho está em estudar técnicas de identificação de parâmetros que permitem obter um determinado comportamento do sistema com a menor quantidade de variação nos parâmetros possíveis. Tais técnicas são conhecidas na literatura como identificação de parâmetros esparsos [4],  e tem o objetivo de responder a seguinte pergunta: existe uma quantidade mínima de parâmetros a serem calibrados no modelo de forma que os dados representem a realidade?
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Faremos uso da vasta bibliografia sobre equações diferenciais ordinárias [1, 2, 3, 5] para derivar resultados de existência, unicidade e estabilidade para sistemas biológicos. Buscaremos bibliografia relevante em modelagem de sistemas circadianos. Adaptaremos os resultados de métodos de identificação de parâmetros que forcem a existência de soluções esparsas para o problema proposto [4]. Implementaremos numericamente os métodos de estimativas de parâmetros com dados reais.O processo de obtenção de dados reais é mais delicado. Neste trabalho, temos a colaboração do Prof. Dr. Wolnei Caumo (Departamento de Farmacologia Médica da UFRGS) que tem trabalhado intensamente nesta área e possui dados a disposição para serem tratados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Estabelecemos a existência, a unicidade e estabilidade das soluções dos sistemas biológicos que descrevem modelos do ritmo circadiano.  Na adaptação dos métodos de identificação de parâmetros que forcem a existência de soluções esparsas os resultados ainda são parciais. Ainda não temos estimativas que garantam a escolha dos parâmetros que descrevem a realidade da maneira mais fidedigna possível. Alguns estudos heurísticos apontam que uma boa calibração de alguns parâmetros em modelos de ritmo circadiano são capazes de revelar características não triviais do sistema biológico. Não temos a implementação numérica. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho está em fase inicial.  A análise de sistemas biológicos, em particular do sistema de ritmo circadiano, envolve vários passos: seleção do nível de descrição do sistema e do modelo matemático que o descreve; identificação de parâmetros do modelo que melhor representam a realidade dos dados; obtenção de dados experimentais e informações sobre o sistema de iterações regulatórias, as quais são feitas a partir de medidas indiretas dos parâmetros e finalmente a validação e refinamento do modelo utilizado.
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